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Release 2º trimestre 2020
As informações operacionais e financeiras a seguir, exceto quando indicado o 

contrário, são apresentadas em reais mil, elaboradas de acordo com as práticas 

contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 

Contábeis (CPC) e aprovadas pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM). As 

informações aqui contidas devem ser lidas em conjunto com os relatórios 

financeiros do segundo trimestre de 2020.

Sobre a Autoridade Portuária 
A Santos Port Authority (SPA) é uma empresa pública vinculada ao Ministério 

da Infraestrutura e qualificada pelo Governo Federal para que os estudos do seu 

processo de desestatização sejam incluídos no Programa de Parceria de 

Investimentos (PPI) por meio do Decreto nº 9.972 de 14.08.2019 e da Resolução 

nº 69 de 21.08.2019. 
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Sua missão é oferecer serviços e infraestruturas eficientes aos seus clientes e 

usuários, bem como apoiar o poder público, o comércio e o desenvolvimento 

econômico com responsabilidade.

A SPA é um dos principais elos da cadeia logística do país e viabiliza o 
escoamento de aproximadamente 30% da produção nacional voltada à 
exportação. 



Destaques operacionais e financeiros – 2T20

• Crescimento de receita líquida de 12,2% em relação ao 2T19,

atingindo um total de R$ 261,1 milhões, em função do incremento de 17,2% na 

movimentação de cargas;

• Melhora da margem bruta, que evoluiu de 62,2% no 2T19 para

68,8% no 2T20;

• Continuidade na redução das despesas administrativas, atingindo queda de

11,4% durante o 2T20;

• Ebitda ajustado de R$ 118,1 milhões (45,2% de margem),

representando incremento de 18,4% sobre o resultado do 2T19;

• Sucesso na execução do plano de desligamento incentivado (PIDV) lançado

no final de 2019. Durante o 2T20, 131 colaboradores efetivaram a saída (do total de

209 inscritos no Programa), o que proporcionará uma economia anual prevista de R$

29,7 milhões (do total de R$ 52,4 milhões que serão economizados quando o

Programa estiver concluído);

• Melhora no resultado financeiro em R$ 8,6 milhões, explicado por

maiores receitas financeiras advindas da maior posição de disponibilidades e pela 

redução na despesa financeira na correção dos créditos da União para aumento de 

capital em virtude da queda da taxa Selic;

• Assinatura do Termo de Compromisso Financeiro (TCF), celebrado junto ao

Fundo de Pensão Portus – Instituto de Seguridade Social, e desembolso de

R$ 117,8 milhões referente  à parcela inicial do acordo de saneamento d

déficit atuarial;

• Nova Poligonal. Publicação pelo Ministério da Infraestrutura da Portaria

nº 77, que altera limites jurisdicionais do porto organizado de Santos, atualizando o

traçado em vigor desde 2002 e garantindo segurança jurídica ao próprio porto, aos

municípios, órgãos e entidades da administração pública e à sociedade

em geral na execução de seus projetos e atividades, e no exercício de

suas atribuições.
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EVENTOS SUBSEQUENTES

• Aprovação no fim de julho do novo Plano de Desenvolvimento e 

Zoneamento (PDZ) do Porto de Santos, que permitirá a modernização 

do complexo portuário, ao planejar estrategicamente a ocupação das 

áreas  públicas pelos próximos 20 anos. A concretização do plano 

consolidará  áreas para a clusterização de cargas e viabilizará o aumento 

da participação do modal ferroviário, representando um avanço 

importante para a cadeia logística nacional e propiciando um salto de 

eficiência, economia de escala e produtividade, elevando a capacidade 

do complexo santista em aproximadamente 50% até 2040. Com 

investimentos estimados de aproximadamente R$ 10 bilhões, a maior 

parte nos próximos cinco anos, a previsão é que sejam criados cerca de 

60,4 mil empregos.

Quadro 1 – DRE
Fonte: SPA – Demonstrações Financeiras Intermediárias 2T

COVID-19

A SPA segue monitorando os possíveis riscos inerentes à covid-19 que possam vir a 

afetar suas operações. Mesmo diante de um cenário com grandes desafios e graves 

consequências impostas a diversos setores e agentes econômicos, as operações no 

Porto de Santos mantiveram elevado nível de atividade. Favorecido principalmente 

pelo excelente desempenho de importantes setores exportadores, o fluxo de cargas 

atingiu nível recorde, tanto no 2T20 como no 1S20. O crescimento da movimentação 

decorrente de exportações suplantou os efeitos advindos da redução no nível de 

importações (contêineres) observada no período. 



A Companhia prossegue adotando medidas tempestivas que visam pre-

servar a saúde de seus colaboradores e as atividades do complexo portu-

ário de Santos. Vale destacar a atuação da Célula de Crise, de caráter mul-

tidisciplinar e em contato direto com as principais autoridades do Porto 

(Capitania dos Portos de São Paulo – CPSP, Agência Nacional de Vigilân-

cia Sanitária - Anvisa, Agência Nacional de Transportes Aquaviários - 

Antaq, Polícia Federal – PF), com objetivo de monitorar constantemente 

os riscos advindos da evolução da pandemia, assim como planejar e 

implementar ações coordenadas que se façam necessárias para prevenir 
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ou mitigar seus efeitos.

A implementação do tele trabalho (home office) para boa parte dos funcionários 

administrativos e todos integrantes de grupos de risco revelou-se eficaz. Mesmo com 

aproximadamente 32% dos colaboradores não atuando presencialmente durante o 

2T20, conseguimos adequar as operações e suportar o elevado nível de atividade e 

movimentação do período. Ao mesmo tempo, persistimos na intensificação de todos 

os protocolos de saúde e segurança, além de ações de comunicação, conscientização 

e formação de multiplicadores de informações nos postos de trabalho.

Importante destacar que a SPA continua com bons parâmetros de liquidez para o 

enfrentamento dessa crise, como pode ser observado pelos indicadores de liquidez 

corrente (ativo circulante superior ao passivo circulante) de 1,24 e liquidez imediata 

(ativo circulante excluindo estoques e contas a receber superior ao passivo circulante) 

de 1,14. 

Para as contas a receber, como resultado das análises, não foi identificada necessidade 

de constituir provisões adicionais nas operações até o presente momento.

Apesar das dificuldades em quantificar os eventuais impactos futuros, permanecemos 

atentos a quaisquer alterações de cenário. Os dados de momento demonstram uma 

robustez do agronegócio nacional e um enfraquecimento do nível de importações de 

cargas conteinerizadas. Seguimos focados para estruturar as operações de forma a 

viabilizar com a máxima eficiência o escoamento da diversificada pauta de exporta-

ções nacionais. 

Em suma, de acordo com as estimativas da administração e com o acompanhamento 

dos impactos da pandemia, não há efeitos que devam ser registrados nas informações 

trimestrais e tampouco há efeitos na sua continuidade operacional e/ou estimativas da 

Companhia que justifiquem mudanças ou registro de provisões, além daquelas já divul-

gadas. A SPA continuará monitorando e avaliando os impactos e, se preciso, fará as 

divulgações necessárias.



Detalhamento das receitas, custos e 
despesas

RECEITAS PATRIMONIAIS

As receitas patrimoniais tiveram um crescimento de 6,6% no 2º trimestre 

de 2020. O principal destaque foi o aumento de 19,1% na cobrança 

atrelada à movimentação de cargas. A parcela das receitas patrimoniais 

atrelada ao aluguel, cobrada por metro quadrado, teve um acréscimo de 

2,8% no período e foi resultado do reajuste contratual baseado no IGPM 

(7,31% nos últimos 12 meses) e da assinatura de 3 novos contratos de 

transição na região do Saboó, que compensou o efeito de alguns 

contratos encerrados ao longo de 2019.
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Quadro 2 – Receitas Patrimoniais
Fonte: SPA

Quadro 3 – Receitas Patrimoniais por Arrendatário
Fonte: SPA



RECEITAS TARIFÁRIAS

As receitas tarifárias tiveram um crescimento de 16,0% no 2º trimestre de 

2020 em relação ao mesmo período de 2019. Na análise por tipo de 

receita tarifária, o destaque positivo foi o aumento na movimentação de 

cargas (+25,7%) e dos períodos de atracação (+17,0%). Em contrapartida, 

as tarifas de infraestrutura terrestre mantiveram tendência observada no 

1T20 e apresentaram redução de 9,0%, resultado da maior 

movimentação no período em terminais de arrendamento com berços 

adjacentes, que pagam tarifas menores por não utilizarem os recursos da 

infraestrutura terrestre. Vale também ressaltar que não houve reajuste 

tarifário no período em análise. 

MOVIMENTAÇÃO 

DE CARGA - 2T20

MOVIMENTAÇÃO 

DE CARGA - 2T19

12,1%

48,2%
39,7%

carga geral 
granel sólido
granel líquido
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Quadro 4 – Receitas Tarifárias Líquidas
Fonte: SPA

Movimentação de cargas: Em linhas gerais, o bom desempenho do 2T20 refletiu a 

melhora do volume de exportações escoado pelo Porto de Santos, compensando com 

sobras a redução verificada no ritmo de importações (principalmente em contêineres). 

O grande destaque do período foi o crescimento de quase 37% na carga de granel 

sólido, impulsionada especialmente pelos maiores embarques de soja e açúcar. 

Enquanto isso, a carga geral/contêineres, mais diretamente relacionada com as 

importações, demonstrou queda de 6,5% no período.

12,0%

56,3%
31,7%

carga geral 
granel sólido
granel líquido
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74,9%
exportação

25,1%
importação

SENTIDO DA 

CARGA - 2T20

SENTIDO DA 

CARGA - 2T19

70,3%
exportação

29,7%
importação

Gráfico 1 – Movimentação de Cargas
Fonte: SPA

Quantidade de Navios e Utilização dos Berços: Um total de 1.335 navios operaram 

durante o 2T20, um acréscimo de 5,5% sobre o volume de navios do 2T19. O índice de 

utilização dos berços apresentou importante evolução, passando de 53,6% no 2T19 

para 56,4% no 2T20. 

Quadro 5 – Movimentação de Navios
Fonte: SPA



INDICADORES DE DESEMPENHO 

Os indicadores relativos de produtividade operacional refletiram as medidas de 

racionalização de gastos e demonstraram importante melhora no período.

CUSTOS E DESPESAS

Custo de serviços prestados: Os custos demonstraram queda de 7,4% 

no período, motivada principalmente pelas ações que proporcionaram 

redução com os gastos com pessoal e por menores gastos com a 

operação e manutenção de Itatinga (houve manutenção extraordinária 

que afetou o resultado do 2T19). Em contrapartida, diferentemente do 

2T19, o 2T20 foi impactado por gastos com o serviço de monitoramento 

e tráfego de navios, em razão de o contrato ter iniciado em set/19. Cabe 

ainda destacar que o contrato de serviços de dragagem de manutenção 

teve início efetivo no final do 2T20 e impactará o resultado a partir do 

3T20.  
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Quadro 6 – Custos Operacionais
Fonte: SPA

(*) Itatinga: Despesas relacionadas com a manutenção da Usina Hidrelétrica de 
Itatinga, de propriedade da SPA, que fornece parte da energia para consumo próprio 
e para suprimento de alguns arrendatários instalados na área do porto.

Quadro 7 – Indicadores de Desempenho - Custos Operacionais
Fonte: SPA
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Quadro 8 – Despesas Gerais e Administrativas
Fonte: SPA

Os indicadores relativos de produtividade demonstraram importante avanço, com 

queda de 21,0% no 2T20 na relação custo operacional sobre receita líquida. 

Despesas com Portus: O total de despesas com o Plano de Previdência Complementar 

Portus no 2T20 atingiu R$ 20,6 milhões, contra R$ 4,2 milhões registrados no 2T19. 

Importante destacar que o reconhecimento da maior parte da despesa de 2019 ocorreu 

somente ao final do exercício, em conjunto com a evolução das negociações para o 

equacionamento pleno do déficit atuarial, o que permitiu evitar a liquidação do plano 

(em intervenção federal desde 2011) e assegurou o pagamento do benefício para os 

cerca de 5 mil participantes da SPA. 

(*) Ogmo (Órgão Gestor de Mão de Obra): Conforme Portaria nº46 de 08/05/20 do 
Ministério da Infraestrutura, a SPA celebrou convênio com o Ogmo para ressarcimento aos 
arrendatários e operadores portuários pelos valores despendidos a título de indenização aos 
trabalhadores portuários avulsos impedidos de escalação por conta da pandemia provocada 
pelo novo coronavírus.

Quadro 9 – Indicadores de Desempenho Administrativo
Fonte: SPA

Despesas gerais e administrativas: As despesas gerais e administrativas resultaram 

em importante queda de 11,4%, passando de R$ 39,2 milhões no 2T19 para R$ 34,8 

milhões no 2T20, fruto das diversas ações implementadas para racionalização dos 

gastos da SPA, em especial a redução dos gastos com pessoal.
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Quadro 10 – Outras Despesas Operacionais
Fonte: SPA

Ebitda ajustado 

O Ebitda ajustado do 2T20 atingiu R$ 118,1 milhões (45,2% de margem), apresentando 

crescimento de 18,4% em relação ao resultado do 2T19 (42,9% de margem). Para efeito de 

mensuração do Ebitda ajustado, excluímos os impactos extraordinários relacionados com o 

PIDV, os gastos derivados do convênio com o Ogmo e demais provisões cíveis e trabalhistas. 

Quadro 11 – Ebitda    
Fonte: SPA – Demonstrações Financeiras Intermediárias 2T

EBITDA 2° TRI 2019/2020

37.978

90.583

138,5%

EBITDA

99.764

118.115

18,4%

EBITDA AJUSTADO

2T19
2T20

Gráfico 2 – Ebitda
Fonte: SPA

Outras despesas operacionais: Houve crescimento de 56,5% no período, passando de R$ 

26,4 milhões no 2T19 para R$ 41,3 milhões no 2T20. O valor do 2T20 é explicado pelo impacto 

dos gastos relacionados com o Plano de Desligamento Incentivado (PIDV), que teve início em 

dezembro/2019 e deverá ser totalmente encerrado até setembro/2020, e o efeito da baixa de 

créditos que estavam em discussão judicial com o arrendatário T-GRÃO. O valor do 2T19 é 

resultado principalmente da constituição da provisão para créditos de liquidação duvidosa a 

partir do reconhecimento de R$ 24,9 milhões com a baixa da Rodrimar (em recuperação 

judicial).



Resultado Financeiro:  Melhora no resultado financeiro em R$ 8,6 

milhões, explicado pela maior posição de caixa médio no 2T20 

comparativamente ao 2T19 e pela redução na despesa financeira 

decorrente da queda da taxa Selic incidente na correção dos créditos 

da União para aumento de capital.

Resultado Gerencial por Tabela Tarifária: Em relação aos resultados 

acumulados pelo tipo de serviço prestado pela Autoridade Portuária, 

podemos notar que a Tabela I continua superavitária de acordo com os 
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critérios de alocação de custos e despesas praticados atualmente, e enviados à 

Antaq para avaliação e validação. 

Cumpre ressaltar que a SPA está desenvolvendo estudos para atender 

determinações da Resolução n° 32 da Antaq com o objetivo de corrigir a defasagem 

histórica em sua tabela de tarifas. 

Quadro 12 – DRE Gerencial por Tabela
Fonte: SPA

A posição final de caixa da Autoridade Portuária era de R$ 608,0 milhões no 

encerramento do 2T20, indicando um expressivo crescimento de 83,8% em relação à 

posição verificada ao final do 2T19. A variação de caixa negativa ao longo do 2T20 é 

decorrente da saída de R$ 117,6 milhões ocorrida em jun/20, em razão do aporte 

extraordinário para equacionamento do plano de previdência complementar 

(Portus). 

Quadro 13 – Fluxo de Caixa
Fonte: SPA – Demonstrações Financeiras Intermediárias 2T20



Programa de Dispêndios Globais (PDG) 

O PDG é o instrumento orçamentário e de controle da União. Na 

avaliação do desempenho do 2T20, observamos um crescimento 

importante da receita (+10,4%) e uma economia relevante nos 

dispêndios correntes (-16,9%). O item Tributos e Encargos apresentou 

aumento representativo em decorrência do lucro auferido no período 

ter sido maior que o previsto na proposta Inicial. As receitas financeiras 

superaram a previsão em razão da maior posição de caixa registrada. 

Ao mesmo tempo, as despesas financeiras ficaram abaixo do previsto 
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em virtude da queda da taxa Selic incidente na correção dos créditos da União para 

aumento de capital. 

Quadro 14 – PDG
Fonte: SPA

Orçamento de Investimentos (Dispêndios de Capital)

Com relação ao orçamento de investimentos, praticamente não houve execução 

durante o 2T20. A baixa execução orçamentária dos investimentos se deve à demora 

na conclusão das licitações, cujas obras deveriam ser desenvolvidas ao longo de 

2020, bem como na publicação do decreto de utilidade pública, para se iniciar as 

desapropriações na Margem Esquerda. Outro fator chave foi a rescisão contratual da 

empreiteira que realizava as obras da Perimetral da Margem Direita – Trecho 

Macuco/Ponta da Praia, que é o projeto de maior volume financeiro da Companhia. 

Ao mesmo tempo, todos os esforços estão sendo envidados para que as obras mais 

prioritárias tenham início entre o 3T20 e o 4T20. 

                                                                                 
Quadro 15 – Investimentos

             Fonte: SPA
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Quadro 15 – Investimentos

             Fonte: SPA

 Leilão de Novos Terminais

A Antaq publicou em mai/20 os editais de licitação para o arrendamento de dois 

terminais no Porto de Santos, destinados à movimentação e armazenagem de carga 

geral, especialmente celulose.  

Os STS 14 e STS 14A serão levados a leilão no dia 28 de agosto, na B3, em São Paulo, e 

demandarão investimentos mínimos de aproximadamente R$ 380 milhões. Vencerá 

quem der o maior valor de outorga para explorar as áreas. Apesar de serem contíguas, 

as instalações serão licitadas separadamente. O arrendamento terá prazo de 25 anos, 

podendo ser prorrogado, sucessivamente, até o limite máximo de 70 anos. 

As áreas estão localizadas no bairro do Macuco, na margem direita do Porto de Santos, 

e terão, cada qual, capacidade para movimentar, aproximadamente, 2,5 milhões de 

toneladas. As instalações são do tipo brownfield (relicitadas) e serão servidas, 

preponderantemente, por ferrovia, modal adequado para operação de celulose, em 

linha com as melhores práticas portuárias mundiais. 
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A área do STS 14 totaliza 44.550 m², terá capacidade estática mínima 

para 121 mil toneladas e poderá movimentar 2,45 milhões de toneladas, 

com investimento mínimo de R$ 186,9 milhões. Já o STS 14A soma 

45.177 m², terá capacidade estática mínima para 121 mil toneladas e, 

com o investimento estimado de R$ 193 milhões para os 25 anos de 

arrendamento, terá potencial para movimentar 2,5 milhões de 

toneladas.  

Em ambos os casos, os investimentos mínimos envolvem obras de construção de 

armazém, aquisições de conjuntos de pontes rolantes com cobertura para área de 

recepção ferroviária e de equipamentos para carregamento e transporte, além de 

remoção de equipamentos presentes nas áreas.

Programa de Desestatização 

Durante o 2T20 foi anunciado pelo Ministério da Infraestrutura (Minfra) a assinatura 

de contrato com o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 

(BNDES), para que a entidade de fomento realize os estudos para a desestatização 

da SPA. Encontra-se atualmente em fase final de contratação o consórcio técnico 

que será responsável por apoiar o BNDES na execução da desestatização.

O objetivo é que o Ministério da Infraestrutura, o BNDES e o consórcio a ser 

contratado estudem em conjunto com o time gestor da SPA o melhor modelo para 

garantir que o setor privado participe dessa gestão, assegurando um aumento de 

eficiência no maior complexo portuário da América Latina e possibilitando que sejam 

realizados os investimentos necessários para modernização e ampliação da 

capacidade logística.

EVENTOS SUBSEQUENTES

Terminais para granéis líquidos devem ser leiloados ainda este ano

O Programa de Parcerias de Investimentos (PPI) do governo federal antecipou a 

previsão de leilão das áreas STS 08 e STS 8A, no Porto de Santos. Destinadas à 

armazenagem e distribuição de granéis líquidos, especialmente combustíveis, as 

áreas devem ser licitadas ainda este ano, ante uma previsão anterior de que 

ocorressem em 2021. As duas áreas somam investimentos da ordem de R$ 1,4 bilhão 

por parte dos futuros arrendatários e representam as maiores licitações portuárias da 

história do Brasil. 

A área denominada STS 08 possui 137.319 m² e é destinada à armazenagem e 

distribuição de granéis líquidos, especialmente combustíveis. O prazo contratual será 

de 25 anos e os investimentos previstos totalizam R$ 209,6 milhões. Os futuros 

arrendatários do terminal pagarão à autoridade portuária pelo uso da área o valor 

mensal de R$ 1,5 milhão, além de R$ 9,35 por tonelada movimentada. 

Já a área denominada STS 08A, possui 305.688m² e é destinada à movimentação e 

armazenagem de granéis líquidos e gasosos. Os investimentos a serem feitos no 
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terminal totalizam R$ 1,196 bilhão ao longo dos 25 anos do contrato. Pelo 

uso da área, os futuros arrendatários deverão pagar o valor mensal fixo 

de R$ 3,2 milhões e R$ 7,13 por tonelada movimentada. Com a licitação, 

o Porto de Santos vai ganhar também mais dois berços para a 

movimentação de granéis líquidos minerais na região da Alamoa.

Novo PDZ

O Minfra aprovou o novo PDZ do Porto de Santos no fim de jul/20, o que 

permitirá a modernização do Porto de Santos, ao planejar 

estrategicamente a ocupação das áreas públicas pelos próximos 20 anos. A 

concretização do plano elevará a capacidade do complexo santista em 

aproximadamente 50% até 2040, atingindo 240,6 milhões de toneladas.

O instrumento foi elaborado ao longo do último ano pela SPA a partir das diretrizes de 

eficiência operacional e integração porto-cidade, em linha com as melhores práticas 

mundiais. O novo PDZ atualiza a versão de 2006, que já não dava conta do 

escoamento eficiente das cargas identificadas no Plano Mestre, instrumento de 

planejamento macro do Minfra publicado em abril de 2019 e que deflagrou o 

cronograma para atualização do planejamento portuário.

O novo PDZ projeta o Porto de Santos para o futuro, propiciando um salto de 

eficiência, economia de escala e produtividade, além de representar importante 

avanço para toda a cadeia logística nacional. Em termos de valores movimentados, ao 

longo do 1S20, o Porto de Santos foi responsável pelo escoamento de 30,4% de todas 

as exportações nacionais e 26,5% de todas as importações. 

No que se refere à eficiência operacional, o novo PDZ prevê a movimentação de 100% 

das cargas da região de influência do Porto, a consolidação de áreas para a 

clusterização de cargas e o aumento da participação do modal ferroviário. No aspecto 

de integração com a cidade, o plano abrange soluções para interferências de acessos 

rodoferroviários e destinação do cais do Valongo à movimentação de passageiros em 

navios de cruzeiro.

As instalações destinadas a contêineres terão um dos maiores crescimentos de 

capacidade entre todas as cargas: alta de 64%, saindo de 5,4 milhões TEU (contêiner 

padrão de 20 pés) para 8,7 milhões TEU, com um novo terminal dedicado na região do 

Saboó. Mas haverá aumento de oferta para todos os tipos de carga até 2040. Seguem 

os destaques:

• Granéis sólidos vegetais: alta de 37%, para 95,3 milhões de toneladas

• Granéis líquidos: ampliação de 40%, para 22,4 milhões de toneladas

• Granéis minerais de descarga: aumento de 43%, para 17,2 milhões de toneladas

• Celulose: crescimento de 49%, para 10,5 milhões de toneladas
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• Dois berços de atracação para descarga direta, entre a Alamoa e 

o Saboó

Atendendo a diretrizes do governo federal de aumentar a participação 

da ferrovia na matriz de transporte, a movimentação prevista para o 

modal em Santos deve crescer 91%, para 86 milhões de toneladas, 

elevando a fatia dos trilhos no Porto de atuais 33% para 40% ao longo 

do horizonte de planejamento.

O novo plano será implantado imediatamente, com as alterações de 

tipologia de carga realizadas à medida que os atuais contratos 

terminarem. Haverá novos arrendamentos, expansão de áreas, além da 

ampliação do modal ferroviário – mais limpo e eficiente. Tudo somado, a 

estimativa é que sejam necessários R$ 9,7 bilhões entre os próximos cinco e dez anos 

divididos em investimentos em terminais com contratos vigentes (R$ 2,5 bilhões), 

investimentos previstos em 8 novos arrendamentos a serem realizados a partir de 2021 

(R$ 5,2 bilhões), e obras de acessos rodoferroviários (R$ 2 bilhões).

A estimativa é que entre obras e novos postos nos terminais sejam criados 60,4 mil 

empregos, equivalente a 21% da população ocupada nas três cidades do entorno do 

Porto – Santos, Guarujá e Cubatão. Somente em obras, a SPA projeta a criação de 58 

mil empregos nos próximos 5 anos, sendo 19,3 mil diretos, 9 mil indiretos e 29,7 mil 

efeito-renda. Além disso, a ampliação de capacidade e movimentação resultará em ao 

menos 2,4 mil novos empregos diretos nos terminais, um incremento de 15% sobre a 

base atual, saindo de 16,1 mil trabalhadores para 18,5 mil – incluídos na conta os 

trabalhadores vinculados aos terminais portuários e avulsos escalados pelo Ogmo.

SPA sobe no ranking de desempenho ambiental portuário

A SPA avançou uma posição no ranking do Índice de Desempenho Ambiental (IDA) da 

Antaq, referente ao ano de 2019, conforme anúncio realizado em ago/20, graças ao 

foco da atual administração na obtenção de soluções cada vez mais sustentáveis e às 

diversas ações estratégicas para melhoria do desempenho ambiental que vem sendo 

desenvolvidas, além do empenho de toda equipe técnica envolvida. Dessa forma, o 

complexo portuário santista subiu da quinta para a quarta colocação, dentre os 31 

portos participantes do ranking, melhor posição e pontuação já alcançada desde a 

criação do ranking.
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Quadro 16 – Acompanhamento Execução Orçamentária
Fonte: SPA
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Quadro 18 – Anexo -  Fluxo de Caixa
       Fonte: SPA
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Quadro 19 – Anexo : Balanço Patrimonial
Fonte: SPA

Para mais informações, consulte as Demonstrações Contábeis Intermediárias do 

2º trimestre de 2020, com as respectivas notas explicativas, no site: 

www.portodesantos.com.br.
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